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qu. Rio !ló rostítaem os originou.

V

curso-de José Estevam sobre

' o projeto de suspensão de ga-

rantias. a que me venho refe-

rindo. Ocupa oito cólunas do

:Diario da camara dos depu-

tados». Por isso e para não tor-

n'ar interminavel esta narrati-

vp dos acontecimentos de

._ agosto de 1840, recortarct

"dele apenas alguns periodos

Eil-os: i

. ,._., a

¡.rlbule-se a liberdade deimpren-

lna.)estabelece-se a retroatividade

í'miulgamento para todos os cri-

. politicos, suspendem~se todas

, ”garantias, e depois disto que

_analisada liberdade, que direitos

nos restam? Fica apenas esta voz,

° que os freneticos .economistas de

› tempo e'tn breve sufocarão, ou com

;me novo _regimento, ou com a

'introdução da tiranica ampulheta

-i-proàcrita em uma assembleia fran-

 

PE l

i tal mais a importacia da ostampilha. A' 'cobrança

iatzom ella diapentlida.. A assinatura 6 compro contada dos dias 1 ou 15 do cada

famous- ¡rumou-o suar-Sabado, 2 de março de I9l2
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ArvnAs_(Pagamonto aduniado)-Com oatampilhazano :fito reis. Som estam-

' mim, ”250 reis. Numero tio dia, 50 raia; atrasado, 60 raia. Africa o paizes da Uniao

feita polo correio, acresce a im-

O

*naruto mz lililillilis i
consulto, nosso querido ami-

go. Si'. di'. Barbosa de l“di o despotismo c a favor da liberda-

lhães, ácôrca da proictadu rc-

i'orma administrativa, tal co-

mo a apresentou na camara

dos deputados, dc que é um

::los mais brilhante-s membros:

 

I

. i E, bastante extenso o dis- a pediram mais forte, muitos dos

srs. deputados, a quem agora, nm

presença de tão pequenos acento

cimentos, não tremou a mão quan-

do assignaram cegamente todas as

indicaçõesdo governo!... (0 sr.

Derramado, com velocidade-_Peço

a palavra.) Sr. presidente, esta

lei de represalia desonra quem a

toma, e honra quem deu motivo

a ela. . . ~r

O governo, sr. presidente, deu

parabens ao paiz porque não tive-

ram resultado os acontecimento.:

da noite. 0 paiz regeila tais para-

bens. Parabens ao pair? Porque?

Pela honra de continuar a ser gn-

vernado por um ministerio opres-

sor? Pelas fortunas e delicias da

suspensão das garantias? Parabens

aos ministros, porque eo eles iu-

crararn corn o desfecho da insur-

reíção, parabens aos ministros, por-

que não estariam agora nessas ca-

deiras se a fortuna tivesse favore-

cido o motím.

Esses negros acontecimentos,

' @pila Quonoa resta, sr. presidente, esses nefandos projetos, essa revol-

   

    

  

    

lmentares,_o absolutismo arranca-

@meio desta sala, o absolutismo

" do. sancionado e aprovado

' ~- ça de çqoiosares do tea-

» 'n absolutisrnpgquia..

, afunda actuação apoca-
!Ule

.33:. presidente, tudo o que tem

mundo nesta camara com todos

”sucessos .desta noite é uma ver-

dadeira farça; o governo tomou es-

¡uepntecimento como um pretex-

V @para satisfazer os seusiins po-

-. “por, paraestabelecer seus pla-

noscorn menos embaraços; ,e en

nisto, magoa me profundamente

_ quaoiluslre relator da comissão,

'_ _mt cabeca eu julgava superior a

, Tm'pequenas considerações de

_ mudos, cujo espirito elevado me

?t--Çparscia estar ao nivel dos aconte-

' - doentes e da moralidade, desta

_ ,forma de governo, sinto muito, di-

go, que essa cabeça lhe inspirasse

acusa mão escrevesse um rela-

' navio mil vezes mais fulminante,

nirvana mais'inexato, mit vezes

;maisfacíoso que o do proprio go-

* verao.

' 4 Sr. presidente, sinto que os fit-

'álo'a me 'arrastam à convicção pro-

' had¡ do que o lim principal desta

-lai,›o-ntn tim apaixonado, é um

Inda partido,-é-um tim de vln

guga, de que esta lei exprime um

'jwju de sangue, uma precisão de

cabeças. E não tora melhor e mais

' nobre', reunir essas cabeças num

mpg, chamar esses iu¡migos,ã

ponta das baionetas? Não fóra me-

_lttor prescindir de todas as formu-

la'tttllào fóra melhor mareahos com

"diarreia de desafetos, e entre-

]alças logo ao carrasco? Não iôra

gashi' tratei-os como obstaculos

    

   

  

   

  

  

  

   

    

  

  

  

   

  
   

  

   

 

   

   

   

  

   

   
  

  

  

  

-' title, esmagal-os debaixo do

w nas pizal-os aos pés ?li

-udmcircunsnncias mais penc-

" ,quando assolava o pair. uma.

~ ,',qoe "se não intentava para

a, traçado ministerio, mas pa-

'Ârt' a das'truicão da le¡ fundamen-

;m _revolta que tinha todo o cara-_-

fdttjgnerra, :que teve todos Os

”__ doll', revolta que usurpou

'Maraca prerogativas da coroa,

,leaistttalarlo autoridades, nomean-

pregados, estabelecendo-lhes

Wim, dispondo dos dinheiros:

v' ' logaritmo assembleia, que :el

com* lealdade o principio go-

iíg'_ #ivo _de então, a despeito dos

_ ,fçtttt'que a' cercaram, nao

:fool

   

  
. “ihgúinarin declarou suspensas

plantios; não instituiu tribo'-

i' l' ,Evol'u'cion'arios, não autorisou

'_p'e_Íoafde'guerra, nem pôr o

..i 'consumiram te¡ militar.

,ilittia votaram por essa int, não

  

sou 'fazer uma iei tão ridigida

' ,aguia de tantas perdas? «Apenas ta espantosa, 'essa rebeliãoarmada,

me ficção de liberdade, quatro int-1 esse arrombamento criminoso, e.

' intros com o sequito da sua maio- feito, segundo o sr. ministro _do

ria,.o ahsolotismo com criadas par- reino, as pancadas de um aneis

que sua ex.l nos pintou deitado à

“do do segredo dos gabinetes para porta do Arsenal, corn uma voz tão

lugubre, temerosa' e arrebalada,

que julgue¡ 'nos comunicava ter ii-.

caido mario no_campo da v batalha

algum' elefante, que os revoltosos

seguindo a ta'tica de Metridales t:-

vessetn conduzido para escalar os

muros da Fundição, nm arromba-

mento 'feltcas 'pancadas' de um

artete, a que na minha terra se

chama alavanca ou pé de cabra

(hilariedade). ,(0 sr. ministro do

rolam-Nem urna, nem outra cou-

sa). Sr. presidente, aonde iriam os

amotinadosrbascar um ariete para

bateram as muralhas do Arsenaltl_

aonde está esse deposito de maqui-

nas de'guerra da velha latina? Aon-

de estão as' eatapultas, as ballstar?

O *ariete dc sr. ministro do reino é

um anacronismo militar, é uma

amplificação ridicula.

Marque: Garotas

Ilora grave

Chama-lhe assim o In.

transigente, e diz que basta de

concentração, acrescentando

ser preciso que outros homens

vão eo governopara fazerem

a obra da pacificação nacio-

nal.

 

A pacificação que o Iu-

lransz'genle reclama é a aber-

tura das portas da raia á in-

vasão dos conspirantes, aber-

tura que está no programa do

evolucionismo.

E lambe o patriota trez

contos y pico á naçãol
___+_._

Dr. Magalhães bima

Depois dc uma viagem por

varias terras de Espanha, on-

de foi alvo de calorosas ma-

nifestações de apreço e de

simpatia pela Republica por-

tuguêsa, regressou a Lisboa o

ilustre democrata, sr. dr. Ma-

galhães Lima, que veio agra-

daVelmente impressionado

com as homenagens de que ali

foi alvo. _

O brilhante propagandísta

enviou aos jornais de Madrid

o seguinte telegrama:

LISBOA, 28.-Ao regressar a

Lisboa, peço-vos que manifesteis á.

imprensa e ao povo espanhol a mi-

nha inconfundível gratidão pelas

homenagens dirigidas &Republica-

portuguôsn na minha. pessôa. -

“lagavlhñge Lian/I,

  

  

                       

   

  

  

sendo-lhe

principio o Seu discurso mandando

para a mesa a seguinte moção.

projeto em discussão so OJDLOI'm'¡ de

tirtninadas no art. 66.“ da Constitui-

ção e com os principios republicanos

e democraticoe, procurando fazer re.-

viver as

do pais e conjugando-as com as mo

dernns ideias o praticas da adminis-

cioso administrativo, em que não se

27 de fevereiro de 1912.-0 deputado,

  

  

alv.

v.1-

Fundado ,em i4 de fevereiro de 1852 por

ls
, ,

   

nmamtt. autres a norma-anta

Firmino do Vilhena

 

Bedaoç¡o,Adminlatt-açlo .Oil

clnaa de compoai o a im-

prooelo. proprioda o do jornal

Avenida Montinho Planalto

um.. :uma:

anne-amo

Macaé,

 

PUBLICA-SE ÂS QUARTA5-FEIRÀS E SABÃDOS

*gw-

Nâo sito da. responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente mbricados

v ü'

° ' ° , ra ôlc ue, interessando todos os

cidadãos qna vida administrativa e

politica, não só se combaterá a

M: emigração dos campos para as ci-

dades, esse mal de quo tanto so-

fremos, como ainda estabelecera-

moa lnucleos de resistencia contra

A opinião do ilustt'ejuris-

de creande as melhorrs leis cívica's. l

Os municípios que nos antigos tern-Y

pos constituíram poderosa* força

contre as prepotenoias dos podero-

sos, c que, apesar de tudo, são já

s crão nc futuro ninhos de demo-

69' 'a na pitcresca frase de Trin-

du Coelho, são e serão ainda,

no . uncerto do modernos escritores

como Bernstein, um elemento para

a realisação da qnet't'tão social cons-

tituindo um nucleo de resistencia

das classes operarias o trabalhado-

ras contra o capitalismo e a bur-

guozia. Refero se o'. opinião deEmi-

clio Navarro contra o municipalis-

me, que diz ser isolada e sem, ra-

zão de ser a moderna. doutrina do

sindicalismo revolucionsrio, que

está. tendo em todo o mundo civi-

:isado uma justa e furmídnvcl re-

pulsão, mas do sindicalismo refor-

tnista que considera uma doutrina

importante e de grandes efeitos,

tanto para os proprios interessados

como para a vida dos estados, mas

não' uma doutrina de organisação

social que possa contrapor se ao

npunicipalismo. E” neste que está o

futuro da nossa vida administrati-

va e politica.

Passa seguidamente a estudar

os ' capítaea, problema que se con-

tem no projeto do Codigo em dis-

cassio t -- divisão administrativa,

constituição e organisaçlto doa

corpos. administrativos, delegados

do" poder central junto dos cor-

pos, de administração local, elei-

ção, garantias dos fucionarioi e

contencioso adminatratívo. Quanto

á divisão administrativa. concorda

com u estabelecida no projeto em

distritos, municípios e paroquias

civis. Before-se a que muitos pre-

tendem a divisão em províncias,

mas não vê vantagem nela, pois

acha preferível que os agregados

administrativos não devem ser mui-

to grandes. ›

A divisão em distritos-circuns-

criçõos menores do que as provin-

cias, nâo contraria os povos, nem

as diferenças etnicas e de outra

qualquer ordem que existam, em-

bora em pequena escala, entre as

diversas regiões do pais. Essas di-

ferenças teem ido a pouco e pouco

desaparecendo por virtude da fat-

cilídadc dos meios ds transporte

dao mais intimas relações entre

os povas, etc. Diz depois que o

projeto, estabelecendo o principio

 

  

   

                     

  
   

           

    

  

 

  

 

  

             

   

   

 

. «O sr. Barbosa de Magalhães,

concedida a palavra,

«A camara, reconhecendo queo

uma. maneira geral com as base-t de-

tradições administrativas

tração. e embora julgue necessario

fazer-lhe importantes alterações e re-

model-tr a parte referente ao contth

respeitou o principio constitucional

da divisão dos poderes, resolve dar-

lhe a eua aprovação na generalidade

e contínua na ordem do dim-Lisboa

Barbosa de Magalhães,

Depois ' de lida a moção corne-

ça por explicar porque, sendo vo

gal da @missão de administração

publica, não assinou o parecer do

projeto que está. em discussão, c

diz que não tendo p dído trabalhar

nessa comissão, podia bem dizer

que os restantes vogais dela

trabalharam continua . e añnoeda-

mente, tendo ôle orador_ estra-

nhado que ha dias um jornal per-

guntassc o que era feito do projeto

apresentado á camaras o qu' fa-

zia a comissão. Fala em seu como

proprio o não como vogal da co-

missão, respondendo, no emtanto,

em nome desta ao sr. dr. Alvaro

de Castro, emquanto s. ex.- pro-

pôu um adiamento da discussão da

parte do projeto que se não refere

á organização' das instituições lo-

cais, dizendo que o projeto pouco

mais tem do que isso. O que nêle

ha mais é só o capitulo relativo ao

contencioso administrativo que não

póde deixar-se para mais tarde

porque 'a sua remodelação é ur-

gente. Nós não temos contencioso

administrativo; temos o governo

como tribunal e arbítro supremo.

Combate na ideias do sr. dr. Al-

varo de Castro do se fazer uma

legislação especial para cada re-

gião do pela, o que é imprutícavel

e contra a. tendencia geral e de se

não codificar as disposições sobre

materia administrativa. Nota que,

se quer a codiñcaçño para não tor-

nar a lfgislação insuscetível de ser

modificada a alterada, o facto é

que os nossos codigos teem sido

c0ntinuadamente substituídos, po-

dendo contar-se mais do uma du-

zia de codigos depois do regimen

liberal, ao passo que as leis admi-

nistrativas avulsas, como as que

se referem a cemiteríos, legados

pics, desomortisnção e exprspria-

ção, são antiquissiinas e até pare-

cem imutaveio, pois teem resistido

ás instantes reclamações para a

sua reforma. Seguirlamente, salien-

tando a importancia do assunto .e

citando umas palavras do discurso

da abertura do 1.° presidente do

Congresso de ciencia administrati-

va, em Bruxelas, dia que o que

ha a fazer é reviVer novas tradi-

ções administrativas, atendendo ao

mesmo tempo ils modernas ideias

pólo ser alterada por lei, reconhe-

ce, como sempre se tem reconheci-

do nas diversas reformas adminis-

trativas que tem havido, que ao

deve aproveitar n ocasião para fa-

wi' uma retnoielação dela. Mas

essa remodelação não pólo ser fei-

ta pelo parlamento por causa do

tempo que demorava c da larguis-

sima discussão a que daria logar;

discussão irritante, cheia de paixões

politicas; e tem de ser_ feita, por-

tanto, pelo governo, embora so-

bre buses que lhe coartcm a sua

ação politica, o seu arbítrio. Apre-

cie essas bases estabelecidas no

projeto dizondo que o criterio da

vontade dos pcvos não pois ser

unico, mas tem ds ser oonJu'gado

com o do interesso geral ecorn

outras bases, entre as quais se de-

vo estabelecer a de serem ouvidos

os corpos administrativos interes-

sados nas respetivas alterações.

 

e ao que a experiencia tem aooii-

solhado. E' tanto de satisfazer as (Continuaà

reclamações ininterruptamente fei-

tas pelos' nossos mais distintos ho- & C.“

mens publicos, desde Herculano e

Garrett até Trindade Coelho e Mar-

noco o Sousa, para restaurar tanto

quanto possivel os antigos munici-

pics.

O municípaliemo compreenden-

do nesta expressão toda a vida das

instituições administrativas locais,

quer entre ei, quer nas suas rela-

ções com o- poder central e com

os cidadãos, continue ôjs um desi-

dorqttrma e um'l esperança será pv-

Torna a falar-se em nova

tentativa de incursão. Pelo

menos os arautos que a mati-

lha ahi traz, não se cançam

de o apregoar.

Agora é que ele vem, o

rem'ral/zo, e ai dos republica-

nos, a quem não ficará um

ñsso por quebrar!

do que a divisão almínistrativa sd

MHOAÇÕII=Correspondencías particulares, 60 raia por liaba Inacio., IO raia por ll-

nha singela. lepetiçõas, 10 reis. imposto do solo, 10 raia. Anuncioo parmanente¡ contract.

espacial. Os srs. assinantes gosatn o pravilegio da abatimento aos aaaacíaa ahora aut-

nos impressos feitos na cass.-Acusa-ao a recepção o anunciam-u aa publicações da qu l

redacçlo soja enviado um exemplar. ^

  

Faz gosto ouvil~os, na sua

linguagem banal, cobrindo de

injurias a sombra da gente.

A sombra porque a mais

não chegam, nem mesmo com

os dentes amarelos. . .
a* a

Dc Lisboa dizia-sc segui-

rcm por estes días para a iron-

teira 4Qo praças de marinha.

Não Se confirma a noticia.

Bastaria metade para apa-

vorar as hostcs couceiristas,

que arrastam por Espanha a

vida desregrada que se co-

nhecc.

_-+__

Ministro da guerra

dores que com ele vieram até

Vinhais.

A avaliar pelo que alí se

tem feito ultimamente, não é

de pôr em duvida a. . . absol-

vição. _

.Estamos a vêi-o entrar

por ai dentro, isento de culpas,

pelas Trinas ou pela Relação.

Os tribunais portugueses!

li marinlpLurlugtteza

Está de luto a nossa ar-

mada e com ela a nação tam-

bem.

Ao entardecer do dia de 3.l

feira, em frente da barra de

Alvôr, o rebocador Josefina,

de Lagos, abalroou com a ca-

nhoneira Faro, que foi eo fun-

do, havendo seis mortes.

A nova catastrofe tem sido

tristemente recebida em to-

do o paiz.

O choque Causou nada

menos de seis mortes: a do co-

mandante Henrique Metzner,

a do imediato Carlos Primo

Guimarães Marques, a do ma-

quinista Francisco Maria An-

tunes, a do 1.' contramestre

Higino e mais duas praças. 0

resto da marinhagem foi sal-

va a muito custo. -

O desastre deu-se com

uma rapidez extraordinaria,

sendo os referidos oficiais vi-

timas do cumprimento do seu

dever, pois tentaram salvar pri-

meiro a tripulação, que se

compunha, alem dos dois ofi-

ciais e maquinista, de 36 pra-

ças.

A canhoneira Faro era um

pequeno barco de ferro, cons-

truido em 1878, que perten-

ceu á alfandega durante muito

tempo e que mais tarde pas-

sou para o ministerio da ma-

rinha. Era empregada na fisca-

llsação da pesca nas aguas do

Algarve.

Tinha 134 toneladas, 27

metros de comprido por 4 de

boca. A maquina era da força'

de 200 cavalos e estava ar-

mada com uma peça de 47 de

tiro rapido.

Ha a perda de mais um

vaso de guerra a lamentar,

mas sobre tudo a das seis pre-

ciosas vidas que a catastrofe -

causou.

Sentindo profundamente o

emocionante acontecimento,

que enluta a valorosa mari-

nha portuguesa, compartilha-

mos da sua dor. '

I

O sr. dr. Luíz Guimarães

enviou ontem ao sr. mininstro

da marinha o seguinte tele-

grama:

   

 

   

   

   

   

    

   

  

    

   

   

   

   

  

   

   

   

 

    

   

 

  

      

   

 

   

 

  

   

Veio ao norte o sr. minis-

tro da guerra, que já visitou

Coimbra e Aveiro, seguindo

para Ovar, e dali para o Por-

to, Braga, Bragança, Chaves,

Vila-real, Viana, Lamego, Ví-

zeu, Castelo-branco e Elvas.

Sua ex.“ apareceu aqui on-

tem de manhã, vindo de Ague-

da em automovel, acompa-

nhado pelo capitão de arti-

lharia, sr.- Antonio Pires Lei-

tão, pelo da administração mi'-

litar, sr. Alberto David Bran-

quinho, e pelo tenente de in-

fantaria, sr. Sisnando Chagas

Franco, seu ajudante.

O sr. ministro da guerra

visitou o quartel de cavalaria

e as instalações do 24 de in-

fantaria. Perante sua ex.a fize-

ram os recrutas deste corpo al-

gumas evoluções, que saíram

duma rara presteza e acerto.

Corn menos de 2 mezesde exer

cicios, os atuais soldados do a4

maravilharam o sr. ministro

da guerra, que teve as mais

justas e lisongeiras palavras

de louvor para a oñcialidade

do brilhante corpo do exer-

Cito.

O sr. ministro da guerra

retirou satisfeito.

_----*__-_

EVOLU'ÇÕES

==

O sr. Antonio José de Al-

meida já mandou para a me-

sa da camara a que pertence

uma nota de interpelação ao

sr. presidente de ministros so-

bre a conveniencia de ser

concedida aquela anunciada

amnistia nos termos do seu

programa partidario, ou seja:

1.0 que' todos os oantraventoros

dos diplomas de greves, com exce-

ção daqueles que proVadamente

tenham dirigido esses movimentos

com íntuitos de atentar contra a

Republica ou contra a sociedade;

1° para todos os criminosos po-

liticos, excetuando aqueles que

averiguadamenta sito ou foram che-

fas ou dirigentes militares ou civis

de conspirações contra a Rapu-

biica; Y

E aí está Gago, antes ' Eu.” ministro da marinha-Lisboa.

. Into retando o oaar doa ovoa dia

mesmo de ser governo, O lllJS- conortiiho, o em iiomo da amaro um:

tre paladtno doevolucionismo “WW 4° 4m”. 't 'mm l '~ '1"
Í d , õ t, _ como iluatre onafe marinha, om-

ra eSCO p e em pra tca aque guôna, sentidas ooodoienotaa po a oa- _

la atraente parte do seu reper-

torio politico.

«anota de'Alvttr.

Para conspirador ver, ve-

Luta da Brito animar-du.
_

le bem as honras do titulo do

partido. Isto e' que éevolucío-

lllllilil AS COIAIIBES

nar. . . do &marco-socialismo

Lavra a discórdia entre

. . . . os srs. Antonio José e Ma-

ao clertcaltsmo impenttente.

u_--__.-_-__-

chado Santos por aquele ha-

NAS TRmAs ver incluido no programa do

evolucrontsmo,como c0tsa sua,

Foi já entregue ao tribu- doutrina cujas honras de in-

nal das Trinas o processo venção este reclama para si.

instaurado contra Paiva Cou- Não vale a pena, senho-

Ceiro e alguns dos conspira- res, tanto azedume por coisa



Gabi-anos. - Estamos,

procedendo á cobrança do

trimestre agora lindo, en-

viando de novo recibos

aqueiles dos nossos obzo-

dução do funcionalismo atual? haver obtido uma redução

Rosultavam, sem duvida, e importante nocusto de atéaqui,

elevadas vantagens, porque, descer até uma importancia

todo o funcionario competen- que o torna acessivel a todas

te, capaz, inteligente, que de- as bolsas, ñca sendo o jornal um“” Magnum“ u.

sempenhasse mais do que uma mais barato do paiz, sem dei- por atendtvels razões ei.

função publica, deveria ter um xar de publicar-sc como até xaram do os sntislazer nos

de tãopequena monta. De gnilicando-lhe' a minha admiração Procuradoria geral da Repu-

um ou de, 0mm que. sejam, polos seus talentos e o meu espanto bucal

^ ° ' ão .

le . ' por ver em tão mediocre situaç e l O

va m o meme quem possuia tão poderoso cerebro, sem com nt“ Os

_____.-_--_
-..

conversamos bastante temPO- Da' PROTESTO
tam dai as nossas relações, que

me dão grande prazer, pois o sr.

o mtvnnsamos: Antonio Correia de Oliveira não é _Parece que cêrca _de_20.0

' “na, anos. sómente um extraordinario poetas: oñciaes da armada vao indi-

_ _ _ '\_' é um alto datam? e uma [168501 vidualmwte protesta¡- ao par..

Hole- ¡ ”õ" DÍ'LWM'GWrgl' das mais ñnas e aprimoradas ma- lamento contra as promoções

na.árzMels.=Eroiteee neiras rarisaimas n'estes tempos . . ..

Amanhã, IU 8h" Dv 01011190““ de sujiis, szedcs e maioreadosm por dmf'mçao'

Pcis sim, mas comece-se
na Condg Sa iva, "Lj boa; D. Ma- _ _ _ _

rio Jiooé'àti'r' tentarãomes, e os Correia de Oliveira, que pelo principio.

" '2.3:' v 'Filé R093” LPM“, Jum”“ é sem contestação uma gran- Ha na armada quem, além

Brain”“ marques da Nam' '1 de individualidade do seu país, de ter subido indevidamente de

Além, a sr.“ D. Ana da Lon- .

exerce, para vergonha desse post; v, apanhusse amng con-

pais, um simples logar de tos de mal empregada sub-

amanuense na secretaria da venção.
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ceiçito Ferreira Pinto da Paixão e

o sr. João Machado.

Depois as sr.“ D. Maria Sole-

dade o Pinho, Eixo; D. Regina

Alice Monteiro Mais, e os sr. Joa-

quim Cremes de Almeida e Silva,

Aguada.

O ESTADAS =

Estiveram nestes días em Avei-

ro os srs. Alberto Ferreira Pinto

Basto e esposa, dr. Castro de

Azevedo, dr. Samuel Mais, dr.

Marques da Costa, José Joaquim

Fernandes, Luiz Morais, dr. Luíz

Pereira do Vale. Atanasio de Car-

valho, Vicente Rodrigues da Cruz,

Manoel Ramalho, compilador Ma-

noel da Silva Melo, Domingos Pe-

reira de Almeida, Egberto de Mes-

quita, dr. Abilio Justiça, dr. Joa-

quim da Custa do Carvalho Ju-

nior e Joaquim Morais.

*k De visita a seu pai esteve

tambem em AVeíro a' sr.“ D. Ma-

ria José de Brito Bessa, esposa do

si', Humberto Bessa.

O PLRTIDAS Z

Seguiu hs días para Inhamba-

ne o sr. dr. Severo de Oliveira, an-

tigo administrador deste concelho.

4!( Seguiu para Timor, no-

meado escrivão de direito, o sr.

Domingos Rei Neto.

C VILIGIATURA:

Regressou da Marinha-grande

c sr. João Ca'mpos da Silva Sal-

guetre.

!L .De visita .ao sr. Virgilio da

Silva,›dígno escrivão de direito

em Vagos, estiveram ali sua mãe

e' irma. '

O ascensscs:

Regresscu de Manaus o sr. Ma-

nuel Pereira da Silva. '

'o DOENTES:
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Tem esperimentade melhoras

o sr. Miguel Ferreira de Araujo

Soares.

*Não tem passado bem de

saude o ar; Antonio Henriques

Maximo Junior'.

!t Tem estado doente a esposa

do sr. Manoel Tavares Barbosa,

estimado mestre de obras da ca-

mara municipal.

_.rrsttgígninrs

, Numa. das suas brilhantes

cronicas de Lisboa para o Pri-

meiro-de-janeiro, escrevia ha

dias o nosso ilustre amigo e

eminente parlamentar, o sr.

dr. José de Alpoim, a propo-

sito dos Dizeres-do-povo, as

formosa¡ maximas comentadas

por Antonio Correia de Olivei-

ra, e depois de transcrever al-

gumas delas:

 

limite de vencimento, para alem agora, no seu atual formato, ¡n°10! Passados.

do qual nenhum direito tives- ilustrado, desenvolvido e me- brgânàoolzlltgãnüyãsg ?ã '

se á mais insignificante gratí- lhorado em todas as suas se- dos rogamos ¡ppagüomm

ticação pelo desempenho das cções. te tineza do pagamento

mesmas funçoes. E assim o Todas elas serão mais va- agora. evitando-nos o

Estado remunerava o trabalho ríadas e a parte noticiosa mais ¡P305Í070000Dl'0l0110que ›

do funcionario que oeumula- cuidadaemais minuciosa, pois :1:30' demora n05 “ca"

va com uma quantia que de inserirá imformações de toda A'os nossos assmnan_ .

n““huma form“ 5° &PTOlea' ü parte, Para 0 que adquiriu tes de Africa e Brazil, em r

va á quantia que tinha de tambem correspondentes es- grande atrazo, rogamos.

pagar a tantos funcionarios, pedais. ° - tam'íem a GSDBGIHI aten-

quantas as funções, se por O Campeão, anuncian- gggnde "quldarem m6 '-

.. . proximo as luas .

ventura para cada funçao fes- doa nova reforma, cre _corres- contas.

se necessario um funcionario. ponder inteiramente ao favor A todos aqu¡ delxamo¡

a: com quea Opiniao o tem diS- expresso o nosso reco-

_ O traballio é uma riqueza tinguido sempre. nheCÍmGDÍO.

?hum cada“? nas Pesqmzas E se assim é, todo o individuo Jornal politico, tem, como 00"'990 de mama.“-

. @nas P01' Virthe do “a“fra' se deve esforçar por trabalhar todos os outros, as suas añni- _,Nà' pm?? ”dz, 3° enw'gr'llw

segundo a capilal' adia?- 810 da canhonelm 'Farmaque tanto quanto poder, para assim dados pat'tídarias. Elas não o ;zacgnài,âoegàârãdjgmi :3:03'

tro daspcôrtes estáñcm Via cc se'àfundou. obter o maior e mais satisfa- inibirão, porém, de respeitar Ro“ Regíja'uomã, e sua é 'prol

condusao a dmsao de ele'.. O governo vae COUCG- torío dos resultados. E se uni unas as crenças, defendendo priedadedo sr. dr. Jaime Lima,teve

memos parlamenm-rçs pelos'der PenSÕcs às familias C135 individuo inteligente e zelosa- os seus ideais no campo dos ôle “111999 um ¡n°?“d¡°› il“ fil¡ d'

dwersoâ grupos pOlmcos' víctímas do lUtUOSO desastre, mente desempenha diversas princípios sem hostilísar e ?mr en'àm' ¡lal'zmmw'

Ass“n' na camara dos de_ correspondentes aOS SOldQS funções publicas, sem que muíto menos magoar os ideais bre 0220.5: 33,2“::1¡: 31:12“:

Pmados' O sr dr'Atonso CO-S- dos CXÍÍÚCmS; na CÍCÍÍVÍdade- dessa acumulação de funções estranhos. molhadafquà “das, 33nd,, um u_

ta' com 56; O .sr' dr' Antonio _. O sr, Thomé de Bar- possa resultar prejuizo para o Ao Campeão hão de hon- vaoo cair sobre uma lata de petro-

JOSé de Almeida? coma corri ros Queiroz, relator da co- Estado, deve este garantir-lhe rar amigos e adversaríos, por- “O. que 5° Ê“ñ'mouv d"“mñndo-

38; e O sr' dr' Bmo camaChO missão parlamentar de ñnan- o desempenho dessas funções, que a todos cics procurará '° Pô" mg"“ °Ê°'lh°' .d

com 17' . . s - ças, entregou á camara dos regulamentando unicamente a prestar o merecido preíto de Preiufloaâñsiêgiüuzmâ "pl o' ° °

A eSte Ultimo ”ao Juntar_ deputados um parecer isen- forma de as acumular e esta- justiça. Ante, .um.

se ?lguns outros' que nesse tando do pagamento de dí- belecendo, como acima digo, OCampeão,comsesscnta Augusto Baita-Fu

semldo e.screveram' como 95 reitos de mercê todOS os fun- um limite de vencimentos para anos feitos, vae remoçar, e, “8°" im! !0° que 9° 50°“. M Vi' _

srs' Garua da costa, BW““ cionarios do Estado com ven- esto funcionario. Dever-se-ha, de ponto em branco, de fato 5°' d“ "d" ° d“d'w” “99% “à“ '

Cie vasconcelos', Ezàiqãjfl de cimento inferior a 3õoaooo pois, prohibir as acumulaçoes? novo, com novos elementos ::lpgelã¡'°:ã§:r;:::_° nun“ 'o o'

:EÍnLP325CÊBCãÊÍONu:esfne- reísanuaes, que _não tenham Spmentenum caso: se a fun- para o desenvolvimento da ODMMMMMMIRNMM m¡

direito a promoçao ouaqual- çao publica absorver todo o acao educadora para que a colunas do seu _numero do ontem,

No senado coma_ o sr,°1quer outro logar em que te- tempo de que dispõe o fuucío- imprensa se creou. “um b°l° _173180 4° H“mbmo'

Afonso Cima' (30m 25' O. S" nham'de rcccber quantia su- nario que a desempenha e co- Nem só o sol ilumina a E”? P“:l'°:“d°'lh° °.ã°"“°'°,

dr'Amomo Jose de Almelda' períor àquela. mo exemplo apresento a Pro- terra e fecunda Os campos. no¡ ¡zxàlãor um““ 'E' l '

C0?“ 1° senadores; O gr' dr' _ Foram nomeados as_ curadoria geral da Republica, E' preciso que o braço e a Ram“. and““ _ po¡

ãggogzmlalcilâgísppsmcán; ;023; sistemes da faculdade de sden_ podendo citar muitos e muitos inteligencia do homem secun- clolccadc o¡ ¡naipeçâo dos serviços

alaum senadores e os srs_ JO_ das do porto os 5,5, Ajvam mais. Neste caso é _que deve dem e fortalecem a sua açaol !zãgsml'lêomãl 63:33:11: :lâmina:-

sé Relvas Anselmo Xavier e ROdrlgucs MaChadoi Antonio 5'" reílmemP pmílilda e ao“" . O campeao-qas-pro' sr. Egberto do Magalhães Iscquits:

. Monjardiám que consta vai Esmves Mendes Correm, A1_ mulaçao, potsdaqurgraves e Vincias, que em Virtude do que comum¡ desempenhando as'

. a, d suva uma Amelia_ elevados prejuizos viriam para decrescrmento do seu custo :00955, de chega do, “um. d¡

novamente reassumir o seu V 0 a t . , . . . . . b . - d d d

l l. no dos santos peçeguelro, o Estado, Visto o funcionario Vai estar agora mais em con- ar_orlslçao as unas e os e sn-

ogagfu' _ f _d _ que tivesse o seu tempo todo tato com o povo para poder 1'11" do '08“" 00'09"11, com '640 ,

iz mais o re en o jor-

nal que tudo indica que o

grupo de independentes, que

são entre deputados e sena-

dores uns 3o, se reduzirá em

breve. Corno se vê, o maior

numero é o sr. dr. Atonso

Cos-ta.

- No interior da egreja

da Graça realisou-se hoje a

procissão dos Passos, a qual

assistiu a irmandade e muitos

fieis.

- Deve efetuar-se na se-

gunda quinzena do corrente

mcz o jantar que o governo

projeta oferecer, no palacio

de Belem, ao corpo diploma-

tico estrangeiro.

alí trequíiidade.

«São coisas belasl E sabem o

logar que ocupa, na borucracía do

nosso pais_ esta admiravel espirito,

este grande poeta? Vou contar-lhes

o que cemígo sucedeu. Ha poucos

mezes, enviei :i secretaria da Pro-

curadoria 'geral da Republica uma

consulta que fiz, afim de ser co-

piada e assinala. Indo ali, trou-

xeram me ao gabinete a copia. A

letra, pessimo como a minha, era

em alguns pontos ilegivel. Havia

frases que constituíam inigmas_

Mandei chamar, para as recompôr,

o empregado que escrevara. En-

trou pela porta dentro uni rapaz

alto, delgadíssimo, moreno. Olheí- o,

e disse entre mim :--<muíto se

parece com o Correia de Olivei-

ral. . .r PedL-lhe com toda a sc-

lidez _que reformasse as frasses di-

ficeis de lêr. Saiu. Pouco depois,

ia eu deecretaría conversar un. pou-

co com o meu amigo, o sr. dr. Si-

mas. Não sei como, falando-se nos

poucos empregados da Procurado-

ria, .referi-me aquele a quem pedi-

rs a emenda da copia; Notei a sua

porsoonça com Correia de Olivei-

ro. :Será parenteb-porguntei.

(E' ele proprior-respondeu-me,

rindo. Caiu me salina aos pés de

envergonhado pelo meu pais pelos

governos, por toda esta miseseravel

politica que temdado, as enxurra-

das, altos e rsndosos cargos a in-

significantes, deixando numa pobre

obscuridade homens que, pelo talen-

to, honram o pais. Pedi ao sr. dr.

@mas que m'o apresentasse. E. si-

tifoide, eleva-se a 163.

corrente o ministerio. publico

e recorridos João Pereira da

Costa e outros.

fíeumtilações

 

Um dos assuntos de maior

e mais acsbrada discussão na

atualidade, um dos assuntos

que mais teem sido apreciados

geralmente, é o das acumula

ções das funçõespublicas.

A cada passo tenho ouvi-

do diferentes creaturas afirma-

rem que um individuo não

póde desempenhar convoníen-

temente duas ou mais funções

publicas, pois semelhante des-

empenho sería de enormes

prejuizos para o Estado. Ao

mesmo tempo que isto atirmam,

vão dizendo que todo o indí-

viduo que desempenha duas

ou mais funções publicas, re-

- Um telegrama do go-

vernador de Macau diz reinar

- Até ôje o numero de

doentes entrados no hospital

do Rego, atacados de febre

- Na sessão de hoje do

Supremo-tribunal de justiça

foi negado provimento à cau«

sa n.° 182877, em que era re-

-Regressou ao Tejo o

rebocador «Berrio›, constan-

do que não encontrara ne-

Manuel Marques Teixeira de

Oliveira, Ilídio Felix Alves

José da Silva Aroso, Alonso

de Azevedo Zuquete, Anto-

nío da Silva, Souza Torres

Celestino da Costa Maia e

José Vitorino Pinto.

- O sr. ministro das co-

lonías nomeou interinamente

para o cargo de governado

da província de Angola o ma

jor Romeiros de Macedo, que

por vezes tem exercrdo o car-

go de governador de algun

distritos da província de An

gola.

- Sir Edward Grey, mi

nistro dos estrangeiros, segun

do informam de Londres, dis-

se, na camara dos comuns,.

que não são verdadeiras a

afirmações

ção.

O dcsapontamento do In-

transigente e da Republica!

Lá se lhes loi mais um

cartada.

aliadas por um só.

ha de mais erroneo, porq-.iaut

 

de mais do

que tão prejudicial está send

no nosso paiz, numerosos bra-

ços seriam aproveitados em

todos os restantes ramos de

actividade humana.

Mas resultaria para o Es-

tado alguma vantagem na re-

de maus tratos

ínflingídos aos presos politi-

cos portugueses, mas, ain-

da que isso tosse um facto

averiguado, o governo brita-

nico em nada tinha 'que in-

tervir, visto tratar-se de as-

suntos internos de uma na-

âota di CD.“

cabe uma remuneração que

bem podia ser dividida por um

numero de indivíduos corres-

pondentes ás funções desempe-

A meu ver, isto é tudo o que

um funcionario póde dispor do

tempo necessario para' o des-

empenho capaz e inteligente

que uma função

publica. E alem disso, reduzi-

do que fosse o funcionalismo,

   

   

  

   

  

   

     

   

  

   

  

  

   

  

  

 

     

   

 

    

   

  

tomado no desempenho duma prestar-lhe esse valioso auxilio

função desta natureza, de mo-

do algum poder estar ao m s-

ino tempo no desempenho de

uma outra.

De certo nunca e de for-

ma alguma se deve pensar em

proibir de trabalhar quem tem

tempo, inteligencia e vontade

para o fazer. E proibir as sou-

mulações das funções publicas,

é sem duvida proibir de tra-

balhar quem se julga capaz

de o faser.

9

, do bem orientada .

i'

tual do povo.

S

cíaes do exercito, etc. Todo

concorrerão

para aquele fim.

Cruz.

m

Bampeãu-das-prniintlas

--.___:-_._-'=

lisina reforma material-liam

rulaburadurax - Melhoramento:
S

O Campeão-das-pro-

vincías tem o prazer deanun-

ciar aos seus leitores que acaba

de contratar com uma das mais

importantes casas estrangei-

ras a reforma de todo o seu

material típograñco. Dentro

do curto preso de algumas

semanas aparecerá, pois, com

pletamente reformado, e, para

juntar ás vantagens duma

reforma que tornará mais

interessante a sua leitura, tem

a promessa da colaboração

assídua de alguns homens pu-

blicos em evidencia, que lhe

prestarão o seu concurso em

todos os numeros a publi-

car no futuro.

Mas não e' tudo. O Cam-

peão, que é ha sessenta anos

o jornal de província mais

amplamente informado, é por

isso tambem dos que contam

maior numero de leitores. O

seu preço, elevado por virtu-

de do custo da sua confeção,

não permitia asua acquisição

a tantos daqueles. Resolvi-

do agora o problema,que des-

de muíto procuravamos solu-

cionar, podemos baratea-lo e

assim proporcionar a sua lei-

tura a toda a gente. O Cam-

peão, que pode agora, por

seguiu poder realisar.

ção da linha do Vale cio Vouga.

a tania e que sopra impetuosa.

Dia 7-Aparecem as primeira

lampreias deste ano.

de fora.

determinado que as proceda

e instruções.

O

da correspondencia.

ter atingido ninguem.

0

lativa a bilhetes de ida e volta

preços reduzidos, entre Espinho

Albergaria-J-'Jelha, para

verao o respectivo projecto.

trabalhará por instruí-lo. A

imprensa é uma escola quan-

Ele tem a justa preterição

de ir concorrer, no limite das

suas forças, pela publicação

de bons escritos, para o de-

senvolvimento moral e intele-

Da lista dos cavalheiros

que formarão o quadro redato-

ríal do Oampeâo fazem par-

te advogados, professores, ofi-

generosamente

Em curtas semanas, pois,

o Campeão-dae-provin-

ciasínaugurará a serie de me-

lhoramentos em que ha muito

pensa mas que só agora con-

M“ao do chamado partido migueusu”

Coisas da nossa terra

 

nas passada.

“SML-Dia 5 de março - E'

ordenada a expropriação de varias

parcelas de terreno para constru-

Dia 6-ScntL-3e calar; a ven

Dia 8-0 mar fecha e por

isso as pescas que aparecem são

Fal-cl de Arteira-Foi

montagem dum observstorio me-

teriologieo no farol da nossa barra,

para o que jtt chegaram aparelhos

Atrasos. - Os comboios

continuam chegando aqui com gran-

de atraso. demorando a entrega

Causa, o desabamento dum tu-

oel em Albergaria, felizmente sem

\lan do Valium-.t com-

panhia do caminho de ferro do

Vale do Vouga pretende ampliar

ao ramal de Aveiro a sua tarifa

especial de grande velocidade, re-

o que

submeteu ábomolcgação do go-

naquela repartição.

0 sr. Egberto de iiesqultse-r

um dos mais ativos s distinior

!uncionarlor do pela. Cordsrimss ~_,-

o teiicitatnor. 'r

.r ¡loucuqu o ur lagar do

diretor da repartição das serviços

hidrsuilcor, no ministerio do le-

insnto. do qoll no bull ¡ti-tido

por motivo de ainda. o llssito er-

¡onheiro, sr. tlelo da Istor, quo

por tri motivo foi muito cumprl- _

montado. O sr. leio do tintos toi

muitoo anos engenheiro dos shut .

da barra desta cidade.

t Fei mandado prestar servi-

ço no concelho de ilhavo, enquan-

to não tor aposentado o respetlvc- l

aspirante. que toi dado por iu

par, um dos aspirantes de iioreçlr

de Aveiro.

0 nosso universal-lo.

-Ainda algumas reierenctas dos l,

nossos colegas dr imprensa:

Do Jor-nai de Aladim-Com o sei¡

n.° 6:136, de 14 do corrente, entrou no

61.' ano da publicação o nosso colega

Campeão-dac-provimm, do Aveiro.

Em todo o paiz a enns ho um t

jornal mais velho, que I. Nação, or< .

   

    

   

   

  

 

    

   

  

  

 

  

  

  

   

   

  

  

   

    

    

      

ue vo a lu¡ da publicidade om .-

isboa.

Felicitamos o Campeão pelo seu

aniversario e desejamos-lho muitoo

mais anos de existencia o prosperi-

dades.
.

Da Diacuuão.-Ao nosso pre-ado n

e bem redigido colega ¡Veirenss Caat-

peáo-das-prorinciao sndersçamos cor-

deaes t'elicitações pela sua entrado no

61.° ano da sua publicação. t

Da Liberdade.-Completou ha dia¡

60 anos de existencia o nosso colega

Campeão das-províncias. '

Ao seu diretor e nosso amigo, sr.

Firmino de Vilhena, as nossas sinoor

ras felioitações. '

Do Povo do Murtosa. - Completos

mais um ano o nosso colega de Avei-

ro Campeão-daalproolsoiu. E' o segundo

jornal mais velho do pata, contando

60 anos.

Que muitos mais anos conto, “o

os nossos votos.

Dc Correio da !tirar-Com o nume-

ro de 14 do corrente completou o pro-

sado confrst avsirsnso Campeão-dan'

Provincia: 60 anos de existencia.

Felicttsmcl-o oordoslmcnto.

De Jornal de &barganha-Complex

tou 60 anos de existencia o unem'.

colega de Aveiro, Campeão-desprovido¡

ciar s que é distinto diretor o nosso¡

excelente amigo, sr. Firmino do Vl- .

lhena.

Cumprimentsmol-o. dossjando- -

muitas prosperidades.

A todos, os nossos agradecia

mentos.

Interesses do Elm-'-

Islam-0 nosso bom amigo,rr.$.

Montenegro dos Santos, digno pro-t

sidente da camara municipal ds

Espinho, que esteve em Lisboa.,

conferenciou com o sr. ministro tio:-

loinontc sobre varios mentos que;

S

ti

a

e.



    

    

   

  
   

   

   

   

    

   

   

   

  
   

  
   

  

   

   

 

   

  
  

   

     

   

   

   

  

   

 

    

    

  
   

 

     

  

    

  

 

   

  

   

    

     

 

  

   

 

   

 

   

  

qua cada Vez aumenta de orl-

ginaiidade e Interesse.

.--+-_

Ano agricola

Vae agora uma aaalama gran-

diosa nos campos. Aa aomrntoiras

ocupam dezenas de braços. O tom-

po tem corrido de falcão, a :o on-

tem o hoje choveu, o que em parte

embaraçou or trabalhos.

O preço dos genero¡ em al-

guna marcados:

No de Oliveira da ¡semeia-Ili-

lho branco, 20 litros, 720 raia;

dito amarollo, 700 reis; trigo 1:140

reis; centeio, 960 raia; feijão bran-

co, 1650 raia; dito amarelo, 600

reis; dito fradinho, 800 reis; dito

mistura, 640 reis; arroz ds terra,

lb litros, 1:5)50 reis; batata, 400

reis.

No do Anadiaz-Trigo, 700 reis;

os 15 litros; milho arnarollo,500 reis;

idem branco, 520 reis; lmtata, 300

reis; avoia, GU!) reis; feijão, 700

reis; vinho branco, 1:000 reis os

20 litros;idnm tinto, 900 reis; vi-

nagre, 800 reis; aguardente do vi-

nho, 2:830 reis; idem medronhal,

2:300 reis, azeite, 5:600 'reis os

10 litros.

No d'Angdch-ÊU litros: tri-

go, 15100 reis; milho branco, 700;

dito nrnarello, 680; feijão branco,

880; dito larangciro, 900; batatas;

400; centeio, 650; cevada, 480;

ovos, (duzia) 180.

No do Mirim-_Milho branco,

720 reis os 14 litros; dito smarello,

700 reis; cevada, 800 reis; aveia,

310 reis;oenteio, 580 réis;fsvn, 520,

reis; tremoço 440 reis os 18 litros;

azeitona, 750 reis os 20 litros; bata-

ta, 440 reis;castenhs pilada, 115350

reis, os 20 litros; pinhão verde e

descascado,3;5560 reis; dito torrado

46800 reis; ovos a 140 a duzia.

No de Agtredaz-(Mcdida d_

20 litros) milho branco 720; ama

r..-llo, 760, miudo, 750; feijão ln-

ranja, 900; branco, ;5850; fred¡-

nho, 600; trigo, 15050; centeio,

400; tremoço, 500; painço, '150

reis.

_.___+_

orario dos comboios

no

VALLE DO YOUGL

Dc HIbergaría-a-Vclba a chirc

_TT-'T

Taxa¡ ponham-Duran-

ts a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales :lo Correio in

teruaciouaus: franco, 194 reis; mar-

co, 239; corôa, 203; o esterlino,

(8 tutti par 16000 reis.

Mala-da-provinoia

  

                           

   

   

   

   

   

   

 

  

 

   

   

           

    

 

  

  

   

             

   

  

  

 

   

  

   

  

  

 

  

 

Conta-ra as indiscipli- mente, devendo manter-se assim

nat-_Foi determinado: que a- até quinta-feira 29 ou sexta-'otra

agressões a autoridades escolares 5, sendo do esperar algumas per-

r a empregados dos estabe'rcimen- to bações allllth'l'el'lcas, qua se ma-

tos de ensino, praticadas fora dos nilesiarão, talvez, até sabado, “2

respetivos ediitcios e motivadas pur de março.

actos do serviço, sejam considera- Gaunacaom_ A' expogi-

i ' das atentados contra a disciplina e ção da “e, que m, “aew“.

li tt todas as contribuiçõñl Q“ 00510 13¡ ”lim 90015109 insulin“" cristal do Porto se realisou, con-

m sobre os predio¡ -darrui- mentere que os _reitores e direto- correu o anugo Pre“,ieme do

'pelo 'mar o o governo vai res dos estabelecimentos de ensi- ,105,0 mumcipm, 5,. aum“, per.

3 ln" ¡mulmçâo de um b“" D°› “em -do cumpr'menw 'lo dm' rrira Pinto Basto, que obteve ires

'pilcaiorio albparl 0 qual a lim' POS¡o “0 deçrôlo dd_ 22 de 3803to merecido¡ premios pelos excelen-

jum paroqnla contribuirá' com o do t9“, sejam obrigados a comu- ,as “emmares ¡pregemados_

::mm indispensavel. nicar as Justiças ordinarias os acon- Pela ¡n.trucção. _ FU_

-í ,dor seu turno a camara conse- teclmontos graves e puniveis pas- ram mov““ temporadamenm a,

,Em um aditamento ao contrato sadosa dentro dos respetivos edt- amem ,mmmm de Travanca, M_

,atirado com a companhia da luz Bolos. ,3' a sr.. D_ Mam Angus“, Cava-

"ainda, 9010 qual ° °°“°°lh° ll“” -Exp0'taçã°'_ A expor' lneiro; e na de Sandiaes, Azemeis,

'sonia ser iluminado toda a norte. taçao de cebolas portugueãas no a r., D preciosa das Neves.

to listado vai tambem ceder as mez de dezembro ultimo, o teve o _Teatroü'eüenseh_

a adls que atravessam a àrea valor de 4.1405700 reis, e a de Cinema“) rafa Sabados dommsos

3concelho e fazer construir uma frutas diversas o de 4:034ã300. _ terça; U guimásqeima ' t

t . . . __L n_ _ ..

" li¡ (1““ "5““ Espmho com a Real de agua os p Sempre estreias de fitas de
* lo o metros CDCU mczes do ano econo-

Mu, em logar mais propr n ~ _ ' _

' ' ' ' ' rande sensaçao fornecnlas pela

'm a a oVItar ue no inverno, mico corrente. o Imposto do real a ,

!um q
casa Paté.

s s ode fretuontementr, as do aguacobradonocontinunte»ilhas
' _ ›

::à Vê'lfllam destlrulr o pavimen- adjacentes rendeu 667z4505523 reis As melhores o de maior exito

ruas. havendo neste periodo um aumcn- em todo o mundo. . _

l” Trata-se de chegar a um acci- to de 36:“65775 reis em compa- Em torno do .1.919.-

*com a companhia dos caminhos ração com igual_ periodo do and cto._Deu-3e uma_ eXplozao de

i ferro portuguezes a tim de se economico anterior. ' carbonato num predio de Aguada,

nasguir que ela modifique um Gar-nes.-Subiuopreço das “mano erguido colo _para o

i, “eo a sua nova linha de desvio carnes de porco. No mercado das trabalha, o tunileiro sr. Joao Lar-

. mar. cuio traçado atual preju- 28, no Ilhota, desta Cidade, regu- losda Silva, que descera do pri-

= ca o municipio. lou a arroba por 45500 re|3._ metro andar para o i'éE-;lo-Cliat)

l questão do dCS- POUCOS.f-DBVB realizar-se com uma véla acalmlpreparddo

“raça-.i convite do sr. dr. amanhã-a solenidade dos Ppssos gazumetro para funcionar, api-.un-

Lula do Brito Guimarães, ilustre da Vera-cruz, e nasegunda-ioira a mou de mais a véla do depozito

presidente da camara municipal, dos Passos da Gloria: onde estava o .carbonato e este in-

mmiram ali, na quinta-feira ulti- São duas das mais magestosas namowe “puramente, “amam.

_ “os representantes de todas as procissões que so oietuam nesta tio-se um grande estampido. Abu,

”atividades interessadas na ques- cidade, trazendo aqu¡ sempre gran dit¡ gente, que foi encontrar o po-

tindo descanco sem““ “O 0°““ de Hume“) de devotos¡ bre artista caldo e num mizero es-

, , afim da resolverem detini- na 'num-Esta de volta, lado, com todo o rosto como que

,diamante sobre a maneira detran- de Lisboa, onde foi submeter-so a carbonizado, o sem poder Ver a

passar com as pretencõcs das inclindrosa operação que teve de luz, pors que a explozao :e déra

"apagados do comercio. _ sofrer, a sangue frio, no olho isri- quando ele tirava o carbonato do

. Depois da larga discussao (icon do pela vargasta com que um depOleO. _

águia ss altere a letra do artlgo companheiro de estudo o maguou, U. N¡ sua e“, da Mounsca

u do regulamento aterlormenie o iilhinho do honrado comerciante ”cedeu à “po“ do 5,_ Amam,

cabendo, no sentido de ss tornar local. sr. Francisco Ventura. Duane Shnõe, tomba, sobre 5,

uma vazilha do agua a fervor,
*obrigatoria para os patrões a con- A croança ficou relativamente

.não das 214 horas do descanso bem, mas a vista é que quasi a “chamam, a pomo de no" em

parte em carne viva.
v A squares empregados reclamam; perdeu no olho molestado.

Ainda assim voltou as aulas, e a_ Quando ha dias, pela“ 2,

horas, perto de Avelans-de-cami-

l-2 horas de domingo às 12 '

'desastrada-feira, mas só com eu- ta anda frequentando o 3.' ano di

“aumento M “me daquele p". eu"” dos liceu' - nho um filho de Jozé Pirrs, do

'um di"
Que o mal se não ?grave sao Sardão untava o carro de bois que

j "Ira a forma de conciliar todos os nossos sinceros desejos. f guia“: “meu a mão (“ram en_

40| lume”“ 'em Well“” 9'" d clça-íffzfâw. :'lod'lâ:: tre o eixo e o carro, ssmagando-a.

a a”, que g J Um filhinho do sr. Eduardo

Ribeiro Cunha, escriiião do direito

' " am àquele concelho, espe-

'ante tcerca das obras de de-

t' « "da praia.

” r“. \lontsnegro dos Santos

?interessado muito pelo do-

vlmonto o progresso daquela

tsrra.

o ar. ministro das finanças

   

 

    

  

   

         

   

   

   

            

   

   

          

  
   

           

   

  

  

   

   

   

   

    

 

  

   

  

 

  

 

   

         

    

  

    

 

   

   

  
    

   

    

   

      

    

   

   

     

   

  

   

 

    

 

   

  

   

  
   

   

   

  

 

Cartaz-(lo “Gillt lilo.,

llllllilll 'llPllillllllll

A administração do L":

vende em

boas condições. por mo-

tivo do rciorma. todo o

seu material tipograiico.

composto do tipos comuns

o de fantasia, muitos delas

das principaos iahricas os-

trangciras, e no melhor

estado de conservação.

Vende mais um magniíico

preto, onde pódo ser lm-

presso um iornal de gran-

de formato, com o respe-

tlvo tinteiro, em ierro; e

uma mlnorva de braço pa-

ra impressão de obras

em iormato almasso.

Para vêr tratar, nas

Uiicinas tlpograiions do

mesmo torna! -A't7EiR0.

   

             

   

  

  

   

 

  

  

  

  

  
   

   

   

  

  

  

   

   

  
    

  

   

  

  

Go imbrra, t.

Começaram na segunda-feira,

26, a funcionar todas as aulas na

universidade, vendo-se em quasi

todas elas grande numero de aca-

demicos.

- Tem passado incomodado

do saude o nosso amigo Mannel

de Oliveira Santos, aluno distinto

da faculdade de direito.

- fiealisa-se no proximo do

míngoa festa da arvore. llavera

cortejo, no qual tomarão parte al-

gumas associações do classe, osco-

Ias primarias, etc.

Tambem haverá sessão solene,

que será presidida pelo reitor da

universidade. '

- Reuniu no di¡ 28 a congre-

gação da facultado de direito, que

resolveu fixar os dias em que de-

viam ser feitos os exercicios de

frequencia estabelecidos pela nova

reforma da faculdade. Em virtu-

de disto, reuniu o i.“ ano do

curso juridico, unico curso quem

o assunto diz respeito, e resol-

veu por maioria não ir aos exel-

cicios de frequencia. Foi a seguir

nomeada uma comissão que esteve

com o sr. reitor, participando-!he

a resolução do curso. Sua ex.a re:-

pcndeu ser essa resolução absolu-

tamente legal, visto o regulamen-

to da reforma dar a esses exerci-

cios um ano do tolerancia.

 

  

  

   

  

   

              

   

  

 

   

   

   

  

   

  

      

   

   

   

         

   

   

 

  

       

   

   

  

  

ll Bommissão de Remonia

do Exercito a linrte do

Teia

PRETENDE adquirir no

mercado de Avoiro

(Oliveirinha) que devo renlisar-

se nos dias 25 a 28 de março

do corrente anno, cavalos de

4 a 7 annos e poldros de 3

anos.

Os poldros serão compra-

dos apenas aos produtores do

exercito e devem estar marca-

dos com o respetivo ferro.

Todos oa solipedes devem

satisfazer ás demais condições

regulamentares exarado¡ nos

e

Azambula, i.

Ants-homem deu-se aqui -um

desastre que ii causando duas

mortes.

Soguia na sua :charrettea o

proprietario do hotel da rua Fre-

derico Arouca, sr. José Henriques

Seco s um seu_crisdo, quando o

cavalo, tomando o freio nos den-

tes, meteu em corrida vertiginosa.atacama nesse intuito empre-

mno.

Déla resultou cairem o sr. Henri-¡ol oa asus mais louvavala extor-

 

V to !tv d' E"” G“¡m'lãas' P". "uma“.múo Pos. em Azemeis foi atingido na cara ques Seco e o criado ao chão, “lutaria-»Valim . - . . 6.¡6 ¡.Iio Lisboa 26 de fevereiro de

'o 0 que estava n30 900" 9°" gs ã°33llmwel “Pt“,tfggf :galã: por um COÍÉG de um cavalo, iican- ticando o primeiro corn um dos ?3:31' (mf) ' ' 3'?, :Ji: 1912-0 presidente d¡ com..

Wu“ do_ m““l'illllgmgmg eo:: bzlh'°:°?ag:? sâanãwa ¡Muhção do bastante maltratado. 573005 51081003“ 6.0 Segundo 'Íle' tiacinhaia r 7:1¡ 3;" missão Alfredo Julio de Lim¡. _ _ Voto 0012::: 01:21:13.“ calm¡ A merda* não só ¡dqmm '. Canummos da um“, qua, so, dewdo a um feliz acaso. Carvalhal «ronda . . . 7,20 3,1¡ union! r r

LJ.“ oirardadairo'orpirito material para a sua composiçim havendo “MMO !1° hOBPÍlll um“ ' ' ' ' Ef::

. ::- ' = mas~tem até encomendada uma mulherldcnjo cadazoretev: ga! as; * Amd., ', '_ '_ '_ ', Í ', ', ', ::na

' ' < ' , ara a r l roubo . .. . . , .3 i ..
_,_g'mg-eontiaaa ruim a maquina, onde deve ser impressa. mmol: 3 ele oia guto á tem m _ "hmm, 1_ gm¡ d. um.in ' . o O m m

1m inpraiiaant. Ba, por tal Folgamos com as anal prospe ser S_ P _ _ _ _ a _ _ _ _ m““ _ a, ,u ~

"lira falta da passa. limitando-Ie ridadas a muitas mais sinceramsn- repartlçao do registo civil na loca- - Pela comissao administrativa do Tm... _ ' ' ' ' ,tu ,tu

' Í " .do a venda ao pouco qua ts the desejamos. "dade 86 9013"“) e"“"YBÚBXl'a' Elle concelho 'Oi MWM¡ 30 Dre- lirol. . . . . . . . i i Í : 8'." tha

- ”,Wu-'lutnu produaem bom J Entrou em novo ano de ção dos documentos indispensaveís sldcnte da camara dos deputados Bisa.. . . . . . . . . . . 8.10 Mt

' publicação o nosso-ilustrado colega para 0 enterramenw, prolongado urna representação pedindo para "mo o - - - - - - - - o O.“ lt!! ASA de ,Oda ¡ .eñedad.

' o das aa qas'vam da tora.

&Nhonhde houve trabalho

“as tomtra, com ;nada risco, tl-

 

por seguidas horas a exposição do

corpo no templo l

que .este concelho, para os eleitos
portosnao a Montanha. Cordeaot

_

industriasa, passa a 6.' classe, a
mamae'. recebo I a 4 hospedar,Da Kvatrc a !tomariamm

em familia.

   

Triatlo-ia boa sardinha. mas pouca. Imposto alo pescado. 0 lim 'eÊ'Êmnl' um ab“” exemplo de 0“"” mais 'lcos' ca' l. T- ~

l i na. nas suicidio 7-5 _is pescarias que no mcz de de- contra a repetiçaoido_ Qual ó ne- ::331,132gotasâlãrãgxttàgíngtz: Maira.. . . . . . . . . . 2,4¡ 6.50 30“' qm““ ° 5°' “l"

l'. i'll“ "lrizcgiiniiaiiidi'iilaii Galli“? :boplilii?liãüuddilrce'lilezon:1:: °°“;“§*,3'22d2“§§.;¡.md,. distriiaes. Em¡ .' I Z .' I '. '. '. '.11 ioIis iiio um““ a PM“ “Mid"H_ , - i

o - l o t l

, ;aos a familia a sua ausencia a garam em todas lã allandeg” 9 para sustenta¡- as nt'- -_PO¡' 16|' SMO' h¡ l“IJ 'noi o!) . . . ill:: MM' .
.desastre, em virtude dps agazudíàggsacõeis 0:05:03 “fc“: ças.-llocommendamos o thho domplrdaoi:i capela _onge ssãtevo glnlhtle Alvaro n . . . '4.3: Rua da Costeira (Por cima

" atado¡ ata uol spilsticos e l : ref 0 “19090 _9 nutritivo do carne de Pedro Franco Greca a_ l' em'lãrcelra e - 'an' m ° ' ' ' ' ' ' ' - ' ›
”4:0'“ q pescado; ou_ mais *418716500 !615 ec), por ser o un'ico legalmente au. cisco,.nao se realisou a procissão ° ' _' ' ' ° ' ' j ::a :'2. da Farmacia me".qu

. “human“, pol-6mm encon- do quo em igual mea da 1910- ctorisado pelos Governos eauctorida de Cum. que 1301¡ Same aqu' Aguiaira ' ' ' '(dp..): . 11:2 8:7

_ "| um' no" do desaparemdo, No primeiro Bômeàll'ô do .no das Sanitarias de Portuga] e Brazil e atraiu dos concelhos pl'OleOS. Carvalhal Í¡ ?Milla I . . ll,ll. 7,"

¡mmlh ua areia, junto a mar- economico corrente. este Imp““ por ter sido premiado com medalhasmrafa““ z '.' 3'::

Jam d¡ m, .parecendo agora do rendeu ;a rãts, (à: de puro em todas as_ expomções A d “O pl Senado t I I 11;“ 8:3¡ A a N n l z
na““ m embala, apresentan o saiam mais . res o q _ nacmnaes e estrangeiras a que I'O IVO O :impor 0,, Albergaria-»Velha . . . . . 11,65 8,50

em igual periodo do ano economi-

co anterior.

Provisão do tempo.-

Barto, formula a seguinte:

A partir do meio dia de domin-

go 25, a temperatura sobe rapida'

tem concorrido, garantindo a sua

efficacia, para enriquecer o sangue

e levantar ou sustentar as forças,

centenares dos mais distinctos me-

dicos. Um catix d'esto vinho rc-

presenta um bom bife.

"ao pascopo nm grandes profundo

“poltronas indica a existencia do

Seriais'.
.

- A autrridade investiga, lendo

sido presos diversos individuos

para averiguaçõea.

.tiraram “ClllPliltl ils normais,

inteiro

i' chegada do orião

  

Da Espinho para Albergaria sai la 8,30

e chega Ls 10,51,“ manha; o se 6,30, e

chega ls 9,18, da tarde. De Albergaria para

Espinho sat as 6,58, e chega As 9,20 da ma-

nha; a na 2,37, e chega a¡ 5,20 da tarda.

O Palco-Temos presente o

n.° 4 desta interessante revista

teatral, editada pela acreditada ca-

za E. da Cunha e Sá, de Lisboa, e

' ECEBE-SE um apren-

R diz nas Oficinas tipo-

grañens do Campeão-

das-províncias.

 

«Ao senhor conde da Fé, rua

do Arenalm

Daniel dirigiu-se á run in-

dicada, encontrando facilmen-

te a casa. A julgar pela ele-

gancia e pelo luxo que princi-

piava no portal, o conde da

Fé devia de ser um homem

rico.

-- Está em casa o sr. con-

zer uso destacada, disso Da-

niel entre si. Esse senhor con-

de, a quem não conheço, é pro-

vavel que me receba tão bem

como o general Lostsn, Em

Madrid, os ricos pouco se im-

portam com as inñndas noites

sem pão dos pobres. Embora!

Cumpre esgotar até ás fezes o

calix da amargura. Muitas ve-

Então, pela primeira vez

na sua vida, um desejo de am-

bição agitou o espirito de Da-

niel.

- Sc eu fosso rico, se fos-

se um dêsscs elegantes que vs-

jo trotar por sí em magnifi-

cos cavalos, poderia vél-a mais

de perto! _Ohl mas quem sou

eu para ousar lixar a vista ns

o porteiro, mas como não sa-

be se o sr. conde estará ou

não disposto a receber-me,

peço-lhe que tenha a bondade

de anunciar-lhe a minha visi-

ia.

ber visitas, o conduza ao seu

gabinete, onde terá a bondade

de esperar um bocadinho, por-

que está acabando de jantar.

Daniel seguiu o criado até

ao gabinete do conde da Fé.

-- Tenha a bondade do

sentar-se, disso ele.

Daniel tornou a ficar-se.

A ultima luz do crepuscu-

- Bem; póde subir ao

primeiro andar, que lá encon-

trará um criado.

E o porteiro puxou pelo

  

.t'v V filha de um potentndol. .. zes me repetiu o' dr. Samuel de? perguntou Daniel a or- cordão da campainha, para lo penetrava frouxamente pe-

;w Pobre loncol Esquece-to des- que a dôr e os golpes do infor-s teiro, que fumava tranmla- anunciar uma visita. los vidros da janela. O orfão

ttnuam as comOÇÕBS de na mulher e pensa no pão que tunio são o grande_ livro que mente o seu cigarro. Segundos depois, Daniel lançou um olhar em derredor.

' tttíf- Dam“ has-de comer ámnnhâ. nos ensina a conhecer a socie- O porteiro olhou por cima esperava numa salets a reso- Aquele gabinete parecia mais

E como se esta reflexão o

arrancasse dum sonho, reti-

rou-se dali, sem uma vez ao

menos voltar a cabeça para

traz. '

Ao chegar á rua de Alca-

lá, o sol começava a inclinar-

se para o ocidente. .Lembrou-

se então que só desempenha-

ra um dos encargos que sua

mãe lhe cometem. Faltava-lhe

procurar o conde da Fé, cuja

carta trazia no bolso.

-- Creio que não devo fa-

o d'um aabio dedicado ao catu-

do, que o de um aristocrata

do ombro o recem-chegado, e

calculando pela. modeatia do

fato que só poderia proporcio-

nar incomodo a seu amo, ros-

pondeu pouco urbanamente:

›- O sr. conde está em

casa, porque tem por costume

saír pouco, mas_ se nào quizer

rccebel-o, é o mesmo que se

não estivesse.

- Um sugeito meu conhe-

cido chamado Calino tambem

diria o mesmo, volveu Daniel,

disposto a não se sugar com

dade em que vivemos. Pois en-

tão, por temer um segundo

desongano, devo deixar do

cumprir a sagrada missão de

minha mãe? 0h! seria imper-

doavcl: Sem a menor esperan-

ça, sem formar a minima ilu-

são, irei a casa do tal sr. con-

de entregar-lhe a carta. Se me

receber desdenhosamentc, co-

mo espero, ámanhâ Deus me

inspirsrá '

E tirando a carta do bolso

do casaco, leu o sobrescripto:

loção do conde da. Fé. As pa-

redes estavam cobertaadc qua-

dros a oleo. Noutra occasião, superficial. Havia livros por

Daniel entreter-se-hia contem- toda a parto, por cimo das ca-

plandc aquelas obras de arte; dsiraa, do sofá, e até no chic.

mas nem a hora, pois começa- Tres dal paredes estavam

va a anoitecer, nem o estado ocultas por tres ricas livrarias

do seu espirito lho permitiam do ébano. O fogão, do mar-

similhant'e distração. more preto, estava aceso, oa-

Añnal, apareceu o criado, patinando um suave calor pelo

dizendo: quarto.

- O sr. conde disse-mo

que, apesar da bora não ser

_das mais proprias para rece-

'FÚJE' ola! é ela! murmu-

buDaníel. O' meu Deus! quan-

-tolformoaal
.

.' Eaagniu com a Vistas

“tragam, que se afastavs.

Menna-se imovel durante

segundos, mas reoeian-

na¡ sintam, começou s

lpala'aar, osporançsdo em tor-

mh ver-¡mulherquo tanto

"iinprmionára. Efetivamen-

" bio tardou muito em pas-

sat' 'novamente a carruagem

*Clotildeo . .

(Continua).

A _Wav ,._
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ACELOS, barbados enxer-

B tados em grandes quan-

tidades. -

 

0000000 00 0000000
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor-

. ° ' '- ' tados das mais afamadas essas do paiz e do estrangeiro.

Dlrlglr a Manoel Elma“ Lindissimos cortes de vestidos, pura 1a. desde 2.5000 reis.

Lameiro, Costa do Valado-

OIÁIVEIBINHA. U V

COKE'

 

.

.Fazendas de 0a, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

- Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Asirakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 12¡000 reis.

Calçado de feltro o de borracha para homem, senhora

Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 25000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creanca, taes , om -\: casaqui-

areança

ENDE-SE na Fabrica do nhos, boléros, vestidos, toucss, saiotes, carpetes, etc.

Gas-Aveiro.
Camisolas e cache-eorsets de malha para homem, senhora e crença.

Meias e plug-as de lã e d'algodão, luvas de malha e de police, ueparti-

lhos, chales, cobertores, Hanellas, vellndos, pluohss. sedes, guarnições, ga-

Um carro 0u 593 kiloa- ..35500 *513 hõea, tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

.1000 kilos.........7¡000

  

-Ót

sas informações resulte a ap-
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PAQUETE consEIo A saum DE LEIXÓES @@3@@@@@®®ím®0

_____.._____

AMAZON, em 11 de março

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, -

Santos Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.'l classe para o Brazil .31:500

a s › n › Rio da Prata 31:500

"É PAGUETES CORREIOS A saum DE 'LISBOA

. ›

, ARAGUAYA, em.4 de-março '

 

Para ,a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil SUBOO Rio da Prata Bl'ñõOO

AMAZON, em 12 de março

Para . .Madeira, s. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

Santos, Montevidéu e Buenos-Ayres.

Preçomda pdssagsm ?Já-”cima para o Brazil, &$500; Rio da Prata, 813500.

asrnams, em 1g de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, o

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

'me daspassagens de 8.- classe pm 'o 'Brasil 31:500, Rio Prata' 31:500

AVON, em 2 de abril

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo «e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 3105500 Rio daPrata 315500

 

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os'beliohes a vista das plantas dos paquetes, mas

para isso recommendamos toda. a. antecipa-

pão.

Os paquete de regresso do Brazil oii'erecem todas as commo-

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Receitando-ee tambem passageiros para

Ian-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trashor-

do em Southampton.

.AGENTES

NO PORTO: EBI LISBOA:

TMT 8: C.° V i JAMES illiWES 8: C,.°

19,311¡ do Infante D. Henrique. ,Rua d'El-rei, 31-i.°

oxexexexexsxexexexexexe

M

saum.. mm

g “IIS-PH“ 00000000000 00 000100000¡
consenso hospe-

 

des, 'tanto estudantes

como empregados publicos,por

preços somados, em casa si-

tuada-no melhor -loeal diests

cidade. Para tratar dirigir a

A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importaç.. o e venda de mas-

prehenção da massa phospho-

rica com multa. 'para o deli-

quente não inferior á gratiñ-_

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phoephorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esia cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picado.

 

    

Farinha l'cilo '000 Ferruginosa

da plizzmncia Franco .

_ Esta. farinlm. que é um Caneilenle

alunrnlo repara3 u', de facildigcstão,

utilissnuo para pvssoas de estomago

dClJll ou enfermo, para convalescenies,

pessoas idosas ou rrt'anças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sus acção tonica reconsti-

iuinie o do mais reconhecido proveito

nas pessoas ancmicas, de constitui ão

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está le cimento an-

ctorisada c rivilegiada ais de 300

allestcdos s rimeiros medicos ga-

rantem a sua e caeia. Q

Conde do Restello dt 0.'

" LlSBOA-BELEM

cromossomos

xxxxxx_

EUN'I'M A MSS¡

Xarope peitoral James

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as !imposições nacionaas e

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

de eooimedicos

,UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Uonselho-de-saude-pu-

blica e ta'mbem o unico legalmente

auctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua. eiiicacia em muitis-

simas observações oilioialrnenteieítas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bro-¡mhítcs (ayu-

das ou rhrom'cas), tic/louro, !esses rebeldes,

asse convide-a e asi/¡.mutica, dôr do peito e

contra todos as irritações nervosas.

A' venda nas pharmacias. De-

posito geral: Pharmacia Fran-

co, F.“-Conde do Restello (3' O..

BelemsLisboa.

XXXXXX

_LA_

r
l

PARAiEVÀNTAR

.oocoussavcs

;ASI FOBGAS?

“em. _,

      

Dinho nulritiuu .de. carne

UNICO auclorisado pelo governo.

approvado pela Junia de

“00000000000000000000000000000000000000000000000000000000
00000000000000000000

«a ELEGATE,,

à-Iodas c confecções

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rim de- José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belte, l a 3

Perfumarias

 

0000000000000000000000000000000000000000000000000000 0.,

mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na. sonvalcsceaça

de toda: a: doenças e sempre que d preoito

levantar as forçar ou cnriqucer o sangue;

empregando-se1 com o mais feliz exi-

to, nas estomagos, ainda os mais debeís, pa

ra combater as digestão: tardia: e labor-io

sus, a rlyspepan'o, anemia, ou ínacção do: or

goes. o Tachilis-mo,a[fecçães csrropliulosas, etc,

Usam-n'o tambem,com o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physiro

ou intellectual, para reparar as perdas

occasionadas por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, nâo

tendo trabalho em excesso, receiam

ccmtudo enfraquecer, em e consequen-

cia da sua orgunisaçâo _pouco robusta.

Esta tambem sendo muito usado

as colheres com quaesquer bolachas

ao lime/0,3 Bm de preparar o ostomagc

para receber bem a alimentação do

jantar; podendo tambem tomar~se ao

Mas!, para o facilitar completamente

digestão.

E' o melhor tonico nutritivo qu',

se conhece: é muito digestivo, tortltl-

cante e reconstitulnte. Sob a sua in

duencia desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-ae os musculos e voltam as for-

ças. Um calix d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas aa

exposições naolonaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco 8¡ 0.“, Pharmacia Fran

co, F.°', Belem-LISBOA.
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Fornecedor de carnes-verdes

com tal/w no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que continua com o

seu novo talho em

Caoia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. As roses são abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assi

como, se pode ser veriiicado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes : ' ' ' '

Carne do peito e aba. 260 rei!

› propria para as-

sar . . . . . 300 a

s da perna limpa

sem ôsso. . . . 400

Carneiro. . . . . 220

Os dias destinados pena ,dem

venda n'este estabelecimento,

são:

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 2 horas da tarde.

Não se esqueçam de visi-

tar este estabelecimento.

Vér para crer

. o n

O «Novo amarro» da rua

0000 para incubação

-da Fabrica, desta cida-

i J de, pertencente a Se:-

veriano Ferreira, vendem-se

ovos para incubação, prove-

cientes das melhores raças de

galinhas estrangeiras, e cujos

exemplares podem ser vistos

todos os dias, das dez horas

da manhã em deante.

Enviem-se tabelas dos pre-

ços.

N'este aviario he para ven-

der um galo Legornh branCO

e um conchiuchino perdiz am-

bos de raça apuradissima, lin-
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,Canaisaria c gravataria
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LUZ DO SOLÉ

Systema WIZARD 'í

Patente Feb 21-1911

            

 

Sensacional novidade w

Assombroso successo;

Maravilhoso systems ,

de incandescencia intensiva 0

Luz e aquecimento?

tem machinisnios e seu) iniermediarioa es-'l

'trechos isto o, a conversão directa do como.

buslivol em Iur. e aquecimeuuo, nos proprios

locaes do consumo. '

Com os aparelhos wrzann; cada"

um produz a luz e o aquocimonio para a nal

propria habitaçao, som solar sujeito ls eric..

geuclcs enormes das companhias dc ¡a! e

electricidade. ã

Com as lampadas' WIZARD, obtem.

se uma luz brilhanlíssima, bra-cs, .constou-m

te, nao dando cheiro com fumo, nao prada: l

lindo residuos ou depositos doleeiaricoe. dai:

iscilima montagem e sem perigo algum de'

explosao. "

Com os aparelhos WIZARD, podesse¡

cosiuhsr e aquecer as habitaçoes com e nec,

 

rimaiacilidado e por um baixo preço.

Com as apparolhos Wizard,-omm.” a. banho quente ea¡ de¡ minutos e consu-

mindo-se apenas 115 de litro de essencia. t

As lampadas Wizard, uccsndellüe ce ao a “Milleni“: ° “Oil “lllml P11"" “J

perioigão e economía. ,

Com o systems WIZARD, obtem-se lar, sem e MPNSMÚUIPMFPIMM "1060003040- :

res com alcool, bastando fuer girar um simples interruptor l

collocado na parede. V .

Uma lampada WIZARD de 500 velas de poder ¡ilumi-

nanie,cousome apenas i litros de essencia em 45 horas, isto

6, gasta 5 reis por hora. v '

Uma lampada Wizard, do um poder illuminaaw do

2000 velas, custa por hora 17,5 reis.

Só 17,5 reis ao' passo, !e smprsgarmos:

Gn. de bolha u consumo ser¡ de . . . . !11 reis

La: electric¡ n n o o . . . . 31| L

lcetylone a s s r . . . . 882 a

Petroleo o n o a . . . . 78! D

Estes numeros sao a prova mais eloqaonle da superio-

ridade das lampada¡ \Nizard e jusiilioam plenamente e

incomparayel someone que este sylihems de llluminaçh e

aquecimento tem obtido em todos os paises do .cade, onde

estao registadas as patentes, e os untrsvealom sersoírip-

rolamento punidos.

0 ¡plo-a Wiz.an 6 e predador de lu s associa

mente por exeellenda, para as habitaçoes, [abrisse, estah.

lecineuios commerclaes, hoteis, caia, mestres, oscilou,

quintais, hespilaes, soliegíos, parques, Jardilsnrags e rsss. -

publicas, explorações agrícolas, ste. ale. ' .

Una lar brilhante, _ regular e economica só se pôde

obter empregando as lampadas. '

É A LUZ D0 SOL

Economia e simplicidade

lllaninaa as vossas habitaçoes e .eshbilocisiulos poli system WILUlD, e tercls A'

casa, atroco 5 reis por hora.
'

Para ¡niormações dirigir-se a

CARLOS GUERRA

antigo director de iabricas do gaz. Agente exclusivo para o: dislricto¡ .lc l'ollole; Àvefro.

a

Escríptorlo, Café Brazil-PORLQÍ

.Sub agente em Aveiro, Manuel Maria Moreira

' Rua Direita-_AVEIRO

Orçamentos e catalogosgratie

mwnnonmnnnnnnw

000000 0000000000000 a.
' _ _ _ pista ventilação e evaporação!,

Fabrica a 0apur e electricidade satisfazem-“ encomenda. 3

[le uhapeus ehuneis '
em 5 dias pelo correio ou cag-

iliNUEL iUGUSTO Ill SILVA V
minho de ferro. , ,

::L-*sz-

i39-bargo de D. Rosa,

i39-blSBOA

  

Preços d'ocasiâo l¡

para reclamet

Capas ou capotes d'inian-

teria, sobretudo: e va-

rinos.......

Capotes de cavalaria ou

artilharia . . .

Caaa de senhora . .

Casacos de senhora .

Laboratorio de impremia-

biliseçâo de fazendas, cha-

peus, varinos, sobretudos, ca-

sacos de senhora, banais, ca-

pas e capotes militares.

~ Este processo de impre-

e

152W¡

1.04001».
14000.,
0900 .
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